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Sob a gestão Bolsonaro, o Brasil já soma mais de 620 mil 
contaminados e 32 mil mortos por coronavírus. Em meio 
ao caos na saúde, o presidente atenta contra a democra-
cia e incita o fascismo entre seus apoiadores.		
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A Justiça do Trabalho de SJC 
determinou, no último dia 29, que 
a Revap forneça condições ade-
quadas para os empregados que 
estão em teletrabalho. A ação foi 
movida pelo Sindicato.

Pela sentença, a Revap deve 
disponibilizar as cadeiras ergo-
nômicas para todos que estão 
em teletrabalho, além de firmar 
um acordo para o reembolso dos 
gastos dos empregados durante o 
período.

Cadeiras
A Revap deverá disponibilizar as 

cadeiras ergonômicas para todos 
aqueles que estão em teletrabalho 
e que demonstrem interesse em re-
tirá-las, até 12 de junho. 

Para tanto, os empregados de-
vem ser avisados pela empresa, 
mediante e-mail institucional. A 
multa diária fixada em caso de 
descumprimento é de R$ 10 mil, 
até o limite de R$ 500 mil.

Justiça manda revap garantir 
segurança no teletrabalho

Reembolso
A Justiça também determinou 

que a empresa firme acordo a res-
peito do reembolso das despesas 
com o teletrabalho, em um prazo 
de trinta dias, sob pena de multa 
mensal de R$ 300 por mês e por 
empregado. Valor que seria rever-
tido aos próprios trabalhadores. 

Muitos petroleiros estão pro-
curando o Sindicato para tirar dú-
vidas sobre o contracheque de fé-
rias.

O problema é que a empresa 
está lançando o pagamento do 
abono (terço constitucional + 2/3 
do ACT) mas descontando os mes-
mos valores. Isso está confundindo 
quem recebe o contracheque.

Infelizmente, a MP 927 do go-
verno Bolsonaro permite a pos-
tergação do 1/3 constitucional, 
porém, entendemos que o não pa-
gamento dos 2/3 previsto no ACT 
está errado. 

A FNP e seus sindicatos já de-
nunciaram à Justiça do Trabalho e 
aguardam decisão favorável para 
garantir esse pagamento.

DESCONTO NO CONTRACHEQUE 
DE FÉRIAS GERA CONFUSÃO.  
fnp já recorreu

ASSEMBLEIA DE 
PRESTAÇÃO DE 

CONTAS É ADIADA

A diretoria do Sindi-
petro-SJC decidiu adiar 
a assembeia de presta-
ção de contas, em fun-
ção da pandemia.

Segundo o estatuto 
da entidade, a assem-
bleia precisa ser realiza-
da até o mês de junho.

A assembleia será 
realizada assim que as 
autoridades de saúde 
autorizarem eventos 
presenciais, sem riscos.

Para a Justiça, a argumenta-
ção da empresa sobre a existência 
de um regramento específico que 
nega reembolso de despesas e 
gastos fere os termos da MP 927. 

O Sindicato segue disposto em 
estabelecer negociação coletiva 
para firmar acordo sobre as condi-
ções do teletrabalho.
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A Revap contabiliza dez casos 
confirmados de Covid-19, até esta 
sexta-feira (5). A maioria concen-
tra-se entre trabalhadores do re-
gime administrativo, que seguem 
em trabalho na refinaria.

Estes são números aproxima-
dos, parte de um esforço do Sindi-
cato em informar aos trabalhado-
res a real situação sobre o contágio 
na refinaria. 

Desde o início da pandemia, 
a Petrobrás só informa o total de 
contaminações, sem discriminar 
a base, e ainda assim excluindo 
os casos já recuperados. Isso gera 
apreensão entre os empregados e 
dificulta a cobrança e denúncia por 
parte dos sindicatos.

Ente os casos confirmados, cin-
co são do regime administrativo, 
sendo três deles prestadores de 
serviços. Os demais são do turno, 
próprios ou terceirizados, de seto-
res como TEU/UT, PR/DCCF, PR/
CQ e MA/PM. 

REVAP CONTA dez casos de covid-19 
até esta sexta-feira (5)

Situação alarmante
Depois das plataformas, o aler-

ta vermelho de contaminação na 
Petrobrás agora soa nas refinarias.  

A RPBC, em Cubatão, conta 
três mortes e 50 casos positivos de 
covid-19. No sábado (30), a mor-
te de Antonio Carcavalli, técnico 
de operação da RPBC desde 2008 
causou comoção na refinaria. Ele 

Sindicato oferece Curso online  
sobre a indústria do petróleo

A partir da próxima quar-
ta-feira (10), o Sindicato dis-
ponibiliza pelo Youtube o cur-
so “A indústria do petróleo: 
história, economia e política”, 
ministrado pelo Ibeps (Institu-
to Brasileiro de Estudos Políti-
cos e Sociais).

As aulas serão divididas 
em quatro módulos. Na próxi-
ma semana estará disponivel 
o primeiro módulo, Economia 
do Petróleo, com três aulas. 

O curso é livre, você pode 
acessar a hora que quiser. 

Os demais módulos vão 
abordar a história da indús-
tria de petróleo no mundo; 
história da indústria de pe-
tróleo no Brasil e, por último, 
política e petróleo.

Também será disponibili-
zada uma apostila com tex-
tos de apoio. Clique aqui para 
baixar a ementa do curso e 
participe!

tinha 58 anos e era do grupo de 
risco, mas não conseguiu afasta-
mento da empresa.

"A Petrobrás não pode seguir 
com a postura irresponsável de difi-
cultar a liberação de trabalhadores 
do grupo de risco, com menos de 
60 anos. Exigimos transparência e 
garantia da saúde", afirma o presi-
dente do Sindipetro, Rafael Prado.
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Exatos cem dias após o registro 
da primeira contaminação, com-
pletos nesta sexta-feira (5), o Brasil 
cruzou a marca de 34 mil mortes 
em decorrência do novo corona-
vírus e superou a Itália, primeiro 
símbolo da tragédia da pandemia. 
Com o registro de uma morte por 
minuto, além de defender a vida, 
a população luta agora em defesa 
da democracia. 

Diante das ameaças de Bolso-
naro e do fascismo cada vez mais 
descarado do governo e de seus 
apoiadores, torcidas de futebol 
se uniram e tomaram as ruas das 
principais capitais do país em pro-
testos em defesa da democracia.

Ao mesmo tempo, a campanha 
pelo Fora Bolsonaro e pelo impe-
achment do presidente ganham 
reforço com movimentos como o 
#Somos70%, que reúne diferen-
tes setores sociais.

Bolsonaro aumenta o tom 
das ameaças diante da queda do 
apoio popular. Não podemos ter 
nenhuma esperança de que os mi-
litares irão conter seu ímpeto gol-
pista. Por isso é fundamental toda 
unidade e apoio da classe traba-
lhadora aos atos antifascistas, com 

respeito às normas de segurança 
contra o coronavírus.

A continuidade deste governo 
significa o avanço da pandemia e 
da entrega do patrimônio nacio-
nal. Em defesa da vida, empregos, 
direitos, da Petrobrás e da demo-
cracia: #ForaBolsonaro.

No último dia 26, o Sindi-
petro foi alvo de um ataque 
à liberdade de expressão que 
simboliza o crescente cercea-
mento das liberdades demo-
cráticas no país.

Militantes bolsonaristas de 
São José dos Campos ataca-
ram o outdoor que era parte 
de uma campanha em defesa 
do isolamento social. (veja na 
foto ao lado)

Nas redes sociais, eles ame-
açaram "iniciar uma guerra" 

na cidade e apedrejar a sede 
da empresa responsável pela 
placa que, pressionada, aca-
bou cancelando a publicação.

O Sindicato realizou um 
ato virtual em repúdio ao 
ataque e recebeu o apoio de 
diversas personalidades po-
líticas, entidades sindicais do 
movimento social.

Os petroleiros não irão se 
calar diante das ameaças às 
liberdades democráticas! Dita-
dura nunca mais!

BRASIL TEM UMA MORTE POR MINUTO E 
AMEAÇA DE GOLPE CONTRA DEMOCRACIA

SINDICATO É VÍTIMA DE ATAQUE 
À LIBERDADE DE EXPRESSÃO

Outdoor havia sido veiculado no Urbanova
e Av. Andrômeda


